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Àrligocqnlinuaão do noSso. N * 13.

jBi m o nóssó numero. passado apresentamos 
a nossos leitores o alto Clerò no odioso pe
rigo da sua ociora elevação, e em sua atual, 
e anti-conslit.ucióiial atitude ; óje nos empre
garemos com a ciasse, qúe ó vulgo estupi
damente estrema do pó d,a terra, esses ex
celentíssimos, que ancéião elevar-se sóbre 
os ombros .de seos irmãos, e que se ufanão 
de peri,en‘ér a uma raça privilegiada.— A > 
natureza forma omens, os omens se foimão 
classes , e as classes produzem màniacos: e 

'na verdade «jiie outra couza é umddalgodè 
iinlíagem sé hàó'uiri perfeito maniãco ? Ele 

‘ que empapelado em seòs" pergaminhos pro
cura saltar da orbita, que o Dedo do Eter
no. lhe. á -marcado , eleque em sua febril i- 
maginãçao destingué sangues, e desdenha a 
obra da natureza, para se embeber na da 
arte insultadOrá ? ■Èidâdãcfs , desenganeníõ-

' nos. — A vaiçlade, e a soberba produz es
tes ilustres mentfeatos.r ° absolutismo dos 

fReis os disfruta , e os iíude , a moda, e a pa
ciência emana os .tolera, e. a rasão do ornem» • 
os reprova, e os escarnece, *-■

O novo Pato .Social dos Lusitanos es- 
tatiíe- o dógmÀ Salutar da igualdade dian
te da Lei: como .é pois pos.sivel r pergunta
mos nos, que estes sere.s .çndeosados abra
cem a arvore da Constituição quando sua 
Opaca sombra obscurece a radigxit^„çigpãr^--. 
fia de séos crachás?— Cornó e péssive^-qtré': 
este gotico edehcjo, cujos alicerçes. sab ca<.>. 
rúBchosos pergaminhos , e sediçoS
os se possa-.siKsteibar sobre ura tçrreng g.-y 
hiidÒ por às\rajadas da revolução e^Jizà- ; 
do por a nutriente arajem da Liberdade?
— Sofrérá esta Tribu de estúpidos beuda- t 
listas, que a Lei acolha com igual impar- ; 

çialidade a entpnãdã=^Exçelencia,=, a rafada 
í±= Senhorial, o domingueiro .= Dom — , e 
ó‘uníilde = Vossa Mercê?.== Ela que áloij- 
go tempo se empãvezavana antiga, e avil
tante posse de sugéitar a lei a.seos caprichos, 
íle esmagar a calozàsêryiz idas classes indus
triosas, e a gricultoras',' e de impar á custa 
do suor, é das lagrimas dos mizeraveis ? —- 
Consentirá ela, que o merecimento a depo
nha do elevado lugar , a que avia pulado, ela 
qué monopolizava todos os cargos , e todas 
hs ónriís do Estado, ao travez da maiscras- 
feâ ignorância , e da venalidade amais abri
lhantada ?•— Povos, desenganai-vos; o pmena 
|íie de joelhos, é no meio do brilho de crachás, 
gbitos , é perinducalhos sé oferece servil cre- 
àdo d’ outro ornem chamado = Rei, = nun- 
éa, nrihca será idolatra da Constituição : e 
porquê? Porque inda que eíe em as’ pare
des dó Real Palacio se amacaque com as 
mais rediculas vizagens , e c<>m as momices 

ínaís'sèrviz ,' ele fóra dêssâs pãrèdes exige 
de seos irmãos para com eles os mesmos 
atos de seryilismo ,, e de bajulação. Povos 
não odieis esta classe, mas desprezai-a:—• 

-A-lGonstituição-é obra de vossas mãos, e á 
vossa obra não será quebrada , porque o es
pirito do Senhor abafeja , e o sangue dos 
ijipos êtdefende /e a sustenta.— Embora es
te*  vossos rediculos írmãòs se enraivem , e 
esbravejem ; o povo deve dizer-lhesA 
nação Jcz a Lei, e nós somos vossos iaiiaes 

negociante ale agora espunha 
fstí&'d^tt^}-à'àos bravos mares , para nutrir 

í vosso lítícp, e sofrer vossos calgies ; ele pedia 
sua dtVítdà , o sàór da sua industria, com seo

■ onrctdífçKapeo na maue vós muitas vestes o 
desconif^yndeis oje vós sereis citados sem con- 

J .tcmpld^ãcs,oje. vossos bens pçiqaráô vossas divi- 
das, e nós,nãoperderemos. = O Lavrador lhes 

. dirá= Qmen do luxo , e d:i bar baridade, vós 



ate agora com o titulo de direitos Lances-, defo- 
raes ,dajuçadas', e de-qaintos nos r<\ bãveis âte 
o tí]ftino bocado de pão , regado cópt' o noSso 
sárigue,par a alimentar nossos fdíiós: rfs vos 
sertíia-mès de narizes, nós eramós as vossos 
cavtílgaduras:, cfnquanto vós vos banqueteá
veis cómas nessas tdgrimas; vós engordáveis , 
c nós cmmagrecía-dnos; vós trojãvtis seda. s. e nfys 
trapos ; nós pemia-mos com trdjiitè-se iós cd- 
cansaveis decretos para os não par, ar-des. O 
capricho, a vingança, e a comedoria nos ai- 
rahcava nossas fdLos para 'as Jifeiras Milità- 
ri s, em quanto o patronato cclccãva oS vóssòs 
em a faustosa galeria de brmetos Principaes, 

, bonecos Monseú/uj;es„, brmecos ,C<m.egcs.„, 
Abades, <fc.— VÓS, lhe dirá o povo , nao 
mandareis agora prender o pobre, (gapateiro, 
porque não qidz,. fiar ’de vós mais obreis , vós 
não tendes remedio senão classijicarvas com o 
povo, porquê d povo a/ristitúé á ilação , e 0 
soberania consiste nela.

•Tal éa fihgóagem dé devè fazer iKô 
: um pòvo ilustre por súa Constituidào , e por 
súas virtudes.Que re premee ,‘e qtie sè 
destingua o Cidadão, quéfor iitil em gãáó 

. eroico á èua patria, más a patria nunca de- 
ve dar. á estupidez dó filho, o que ganhou 
a virtude de.seo pai; dando-lhò ,'em breve 
tempo á pátria dos omens de 24 de AgOsto 
não será mais que um terreno fidídgo ,'e’és-^ 
teril, que eó produzirá estereis fidálgpsysenf 
juz á posteridade •, é só com étérnó1 direi
to ao desprezo da Filosofia-.

-• Povoé:da m-odérim 'Lusitânia, ouvi uma 
/grande verdade.— Adão não teve Sá, nem 
Exç.* ; é qjtandó se abrirem as portas da 
eternidade só a virtude terá ascendência ao 

•Solio do Eterno, que.deb ao seopovò uma 
'-Constituição santa em'as sagradas paginas, 
do Evangélbo : consultai-o , e encontrareis, 
em a sua leira a letra da nôssa Constitui
ção, deste sagrádo Código, qUe eleva os 
Porl uguezès á dignidade dè=OmensliVres±±± 
e que será disputado à ponta da espada, ao 

icíarão de nossas1 abítaçòes inSendia^as ,, se 
-pè profano se atrever a pizar o território 
.oride nasceo o nosso Rei.... este gráride 
Monarca , que se classeficou cóm o'seu po
vo, e que recebeo das mãos da' naçãó o 
alto, e sagrado titulo, devido á Constitui
rão, e ás Virtudes de sua alma bemfazeja, 
o qual talvez não pertencerá a seo filho 
primogénito, porque desempenhandoàsvir
tudes de um morgado , açoutou os bravos 
Luzos.

[Continuar-se-á.J

Entrada dos Francezes em a Península.

Nós participamos a nóssos leitores, que 
o Deos de S. Luiz já piza território Espa
nhol: este Deos Françez vem corn armas na 
mão combater o seo. b.qm;Irmão , e Primo 
o Debà de S-_ Fernando-, e o Deos do gran
de ÀfonÇo-. Vai.pois abrir-se a santa cam
panha dós trez Deoses, campanha.. que fa
rá época ém os Anaesda DEMÊNCIA U- 
MANA-.^Qual destas Divindades ficará 
vencedora? E’ facil a decisão, comparando 
o càrater das trez Divindades. — O..Deos 
de S. Luiz foi sempre um .Deos nmriffqui- 
eto, amigo da' guerra , do sangue , e das 
conquistas; inimigo dô socego de seos vi
zinhos; é partiçolar afeiçoado dos Lui-zes : é 
um Deos miii inquieto, e de muita ligeire
za : ele concentio que o seo Luiz fosse ao 
cadàfalço , que o Luizinho morresse d’opio 
em o Templo , e que o Luizão andasse de 
terra em terra,ás sopas: ,da Caridade Russa, 
e liigie^a,;, Quando o Deos dos Cristãos 
tingio em' Pàriz o. grànde omem . 0 vence
dor d Auslrelilz, e de Marengo, o Deos 
de Luiz..mp.te.o a viola no Saco": ele foi 
indeh r. htê áó, a.ssàcii.-io do seo . afilhado o 
,Duque de Epghie.n;eás punhalada- do seo 
Berry. Não'ii que fiar dele.—O Deos de 

’ S. Fernaádó gosta do socego , ,e da páz ; 
’ d’-inquiziçà’o, de frades, cíe camarilha, de 

rozàrios , de. bentinhos, de registos . de con
tas, de búlàs, de verónicas . e dé fogueiras: 
Este Deos não é inclinado á gratidão, fal
ta á sua palavra como qualquer, Ó àlgòfn 
tanto atrarÇoadu , e nós de&eonfianioê dele. 

1 O Deos dô grande Afonco é o contrario 
de seos competidores: é o Deos dos CHsa 
tãos, o Imperador dos Céos, e da Terra, 

; o arbitro <dos ííest.úios das nações, e aque
le, qúe, préside ‘ão destino do G.enero Umâ- 
no. E’aqítele, qúe p'ómeteo em Oiòique 
ào seo Afo'.Ç4i, qtie Portugal serio perse- 
giúdo , mas nuncq vencidõ. — A" vista dis
to, quem. duvidará ,. que .a vitoria coroará 

’ nossos esforços r. Nossos esforços , que se dí- 
^gótn a desterrar, as trevasp e a espalhar as 
luzes? Que se dirigem a sustentar, e "pfé- 
gar o Evangelho dos direitos do omeiii, e a 
radicar a arvore da Liberdade ? — Povos do 
Universo, esta. gijerra é injusta , e por isso 
a véneeremós ; e já á feriamos sofucado se 
a nação Espanhola ouvera declarado publi- 
camente aos amigi inhos, da satiia’Aliança 
qtie o primeiro Francez, que pizassé arma
do a pátria de Riego daria o sinal para 
Fernando, ir abraçar seo bom Irmão, eTio 
Luiz XVI. na eternidade.

esclarecimentos.



' Quando Dkéhi ,o N/ inserimos o 
artigo contra a soltura do TeneU? Â.eias', ' 
nao. preVimós, que .certa ambiguidade’ de õ 
o revestíamos, seria falçamênle^iútárpetrada ' 
en\a Cidade Regéneradora com .smástra a- 
lusão a uni 'dós Regenefadorès da P.h ria, o

Snr. Anncweo-Cíqme.*  Silva ;é pois 
do nosso dever declarar , que semilhante ar
tigo não diz .respeito nem á pessoa do Sur. 
Games da Silvá., nem a qualquer das bene- 
meritss, é yifotigàvéis Autoridades da Ilus- 

' tre Cidade'Regeneradora; e se nosso artigo 
"pôde de algum inodp ilodoar seo carater, o 
Azemel com a mais Viva satisfação espera 
que o presentè esclarecimento seja bast.an- 
te a convencer da injustiça de semelhante 

.alusão.

Rèlaçâo dós ^cles^úcoa ' .que tem prèqado a 
favor dó Syslemu nesta Fila, depois daen*  
camizãda dó éx-Cuilde.

Fr. Manoel da Espetarão., FrancRcan.ó 
— Fr. Francisco do Rozario Pontes,Dnmi- 
J)i '.o.== Fr. José <|o Sacramento , d."=Fr. Jo- 

A- :’s iJflçpR0’ d-’— Fr. Bento de Santa
d.°=!= O Conego Cura dá Colegiada, 

"J/ é Joaquim de Abreo. =±± O Vigário de 
’S. Sebastião , Antonio José Antunes. ~

1 • • ■ *===C>L*̂* :===*• . , .. .. . K. . J.
CORRESPONDÊNCIA., ’

Senhor Redator.

Não me dirá o que isto é , que não 
percebo : d um fato que S. Magestadè man
dou sair as nossas lam has ao vasto , e turvo 
mar daaíorcuadice Vimaranense; e é um fa- 
jo qjie nossas lanchas lançarão sUas redes, 
mas nelas não ça/ô se i/ão peixe pequeilo, 
como pescadiuhas , tainhas , sardinhas, in- 
gtiias, fanecas, caniarões. e carapáos , alem 
cié tres fobàlós, 6 úrh cação alvar .-r- Ágo- 
H nos consta, que as nossas lanChas andào 
‘d/pesca de hiechilões,' quando nós vemos 
nadando à tona’ cPagoà Tubarões, Baléas, e 

•... Jacarés Não lhe piifece, Sr. Redator, q 
êsted peiães Sao os que acompanbão as em- 
barcações, çoni sua longa barbatana lhes vi
rão ás quilhas , e. dão çom elas em vaZa-ba- 
"riz ? Donde será p deAáto ? Será dos pesca
dores , das rççlgs, ou da cOsta do mar ? Dos 
pescadores não, que eu os conheço mui á- 
neis, e cpnstitticionaes, e assim comO po
derão pescar os 3 robalos —- Bragança — 
Freitas— e Silveira-r O capão alvar do 
Alferes da Vila,é à •— faneca do Peneda ,

péscarião o mais que pudessemz—Será das 
redes? Pode, ser; mas o que eu julgo é q 
o defeito a da costa do « osso mar, que è 
bravia, e me. disse Certo Náutico. qUe es
tá toda cheia de escolhos .......... ..
................. •, •, que não deixão navegar as nos
sas lanchas, apezar da abilidade de nossos 
pilotos. — Eu não sou deste voto , julgo an
tes que è falta d’ isca, e o Sr. Redator bem 
sabe, que para certos Peixgrrões nem toda 
a isca serve.—- Sou Sr. Redator seo crea- 
dinho.

Õ Desconfiado.

Senhor Redator do AzemeL

Para acabar com o sismá dos corcun
das, ainda no foro interno, de que se julgão 
erroneamente izentos,e congraçar a nação. 
noSystema Constitucional, conVem dirigílos 
pela consciência ,= que nao só devem ob
servar a L. pela mesnia Constituição im
po-ta; mas tão bem nada fazer, rlém dizer 
Contra Ela, nem pôr de iná fè o Governo,, 
nem as Cortes direta , ou indiretamenté 
com palavras dè mofa , e aterradoras ; e muito 
.menos com a^ões , õu iuduzimentos ; porque 
tudo isso resulta na falta da tranquilidade da 
Republica, e conservação da paz , como 
desgraçadámente vemos era nossos dias com 
o levante da Província de Tras-os-Montês.

As Leis , qUe assim nos obrigão nacons- 
' ciência, são a natural, e a; positiva assim 

umana . como a divina ; os Padres, e o Evan
gelho. Pela natural além do contrato social, 
a que livre, e voluntariamente nos Obriga

rmos para sustentação de nossos direitos,le
mos o reclame == Qnod tihi non vis alteri 
nefarias ■+-o que não queres para ti, não 
o faças a outró.==

Pela L. positiva umána bem sabido é 
qué com penas ge nós manda observar a L. 
CoiistifucionAl,. porqqe. as Cortes a Decre
tarão; elas iprãp por nós autorisadas , e por 
isso tem legitimo poder; e diz o Aposf. S. 
Paulo adRoin. 13. v. 2 =±=± Quipotestati resis- 
iit—‘, e çómpre.e.nde a todos no V. i.°==Q- 
mnis anima potestátibus sublimiortbus súbdita 
.sit ~ ; nen sohim pre.pter iram , sedetiam pro^ 
píer cpiicientiàm , dizS. Crisóstomo The- 
ophil Euhien.

As mesmas Cortes são tãobem autori
zadas pór Deos para legislarem , e as Leis 
que Elas fazem são justas; epor isso obri- 
gão na consciência, e Él-Rei Constitucio
nal fazendo''-ãs observar, como faz, reina por 
Autoridade de Deos depois da sua eleição 
pela nação. Este é o verdadeiro sentido do



Proverb. II. vers. 14= Per me Penes re- 
gmtnl ', et lei-um cc.mlilurcs, isto é as Cortes, 
justa decernunt Eis-aqui o verdadeiro es
pirito deste texto até agora erradamente lu
te petrado , e que. nele presentemente os 
Liberaes.acharão o verdadeiro systerna do 
Governo , dividindo , e separando os trez po
deres em Legislativo, Executivo, e Judici
ário. , , i

Mais-. poderá dizer, mas basta de seca-. 
Se pois as Cortes tem o poder legislativo, 
e este, obriga na consciência além do jura
mento , que todos demos á observância da 
Constituição, e das Leis, que as Cortes fi
zessem , não só’ (em os Oradores, públicos 
obrigação de persuadir os povos a sua ob
servância, mas também os Confessores tem 
obrigação.de dirigirem , e apertaremos pe
nitentes por tudo que respeita adita Cons
tituição, e Lei, imputandojhesa culpaíno- ? 
ral tudo que a Elas é contra rio, não so por 
obra , mas taihbem pensamento , e palavras: 
e aqui temos a verdadeira clavícula decon- 
graçar a nação no Systema Constitucional, 
e. melhor se isto fosse autorizado pelos Pre
lados em suas Dioceses, e Conventos. .

Rogo a V. m.queira fazer imprimir isto 
no seo Periodico para conhecimento daque
les a quem compete ; e sou de V.m. since- j 
ro amigo _ ' •

O Exato Observador do imnno • 
Manoel Luiz Pereira Pinheiro Nogueira de

Gouvóa.
Guimarães 2 de Abril de 1823.

Senhor Redator.
(1S Que admiração não foi a mmha, Snr. , 

Redator , quando li no seo Periodico uín 
artigo . que a meu ver , se dirige a manchar 
o carater do Médico Francisco Gomes, da 
Silva : eu nãó duvido da s.úa boa fé , e so me 
peretiádo, que Vbm. foi informado poi al
gum malévolo; não duvido-, que o lombo 
dofaciosó Afeias fosse dado com alavanca de 
Àrqujmedes,porém esta nem_ foi, nem po
dia ser empLinh'ãda. pelo Medjço Gome^ da 
Silva, e seria possivel qué uiií omém/por. ' 
princípios Liberal, um Regenerador com
prometido diretamente , fizesse soltar um fa- 
cioso ? Não.— Admirador dó carater de o- 
S’, eu rogo ao Sr. Redator a clareza aó 
artigo: nao se deve admirar do zelo que to*  
nhoa e te respeito, porque sou amante dó

(1) Esta carta foi recebida no fim da com
posição do Azemel:ela e'desnecessária por la
borar em um equivoco , por nós já remediado 
nesta folha; mas sendo de ume assinante não 
queremos faltar ú nossa prom ssa.

. minha liberdade, e.-todos os omens , .que 
concorrerão, e concorem para ela tenhorPí 
gravado em meo coração. , .. .

< Um seo amante leitor.
Guimarães 22 de Abril de 1823. . ’ " ,

. t J • i. • 
*=#=* ’*̂  i(j,

GUARDAS NACIONAES.
A lista dos nossos voluntários exibÍQ .o 

N.’ de=89= em cujo numero etifrão Qo- 
dás as Autoridades Civiz: está lista apre- 
senta^ó 2 Ecleçiadicos, o Sr. Sampaio , é 
o Sr. Miguel de Freitas Cosfá, Conego da 
muito Real, ei muito insigiie Colegiada!!! Que 
grande vontade não tem ós Eclesiásticos 
Vimacaqenses de defender a sua Patria!!!!! 
Que grande foco de patriotismo não arde 
nas velhas paredes da. Sr? da Oliveira,! H ! 
Que .entusiasmo !Í! Que fogo!!! Que erois- 

jíio:!!! Isto é que é amor da Patria.!, e 9 
mais é nada.

AVISOS.
O dono da Quinta das Amendoeiras, pu 

Cazal do Leite,junta a Suitarém, perten- 
de troca-la por outra na Província do Mi
nho*,  ou Partido do Porto, ou mesmo ven- 
dela: Quem a quizer pode escrever para 

? Guimarães à Antonio Moreira Lopes Ma
chado.

Quem quizer arrendar a Comenda de Ei- 
ade no Concelho de Basto, e seo Ranio de 
Faya, pode dirigir-se á Cidade do Porio , rua 
dè Cedofeita numero cento e trinta, no dia 1.5 
de Maio pelas dez da manhã. . (

ASSINATURA^ DESTiE PERIODICO, 
Para a presmtc assignatú a do 2*  

Trimestre, que principiou em 16 do cor rente f 
em Nf 13 , se subscreve nás lojas dc Jose'Ma
noel da Costa, nó Toural; na de Jose de Fredj 
fas ,i Terreiro de S. Francisco, e: na Casçt dei 
Imprensa rua Escura. A esta última Casa seraò 
dirigidas as Correspondências, francas de por? 
te , as' qúaes serão inseridas grátis aos assi
nantes. — O AZEMEL continua a sair Sf- 
manalmente ás Quartas feiras.. ■ . r

Preço----------------- ------- 400 heis. ..

P. S.— As ultimas noticias do nosso 
Exercito são do dia 16: Osfaciósos màrchão 
sobre Astorga, perseguidos por os nossos dè 
jornada em jornada. Fogem com tanta pre
cipitação , que deixarão era Pucbla 5 peças, 
1 obus. — As Milícias de Chaves, e Vila 
Real se dispersarão.

1'strato do Rorb-^eta.

úuimakâes: Imprensa Vieirenuis.
1

obriga%25c3%25a7%25c3%25a3o.de

